
Aula 16 3 Eventos e Interatividade

Imagine um site que não reage a nada. Você clica em um botão, e nada acontece. Tenta preencher um formulário, 
e ele não aceita sua entrada. Parece uma página estática de jornal, não é? No mundo digital de hoje, essa 
experiência seria frustrante e inaceitável. A web moderna é dinâmica, responsiva e, acima de tudo, interativa. É 
essa interatividade que transforma uma mera coleção de informações em uma experiência rica e envolvente para o 
usuário.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração dessa interatividade: os eventos. Eles são a linguagem que o navegador 
usa para nos dizer "algo aconteceu!" e a forma como nós, desenvolvedores, respondemos a essas ocorrências. 
Compreender os eventos é fundamental para construir interfaces que não apenas pareçam boas, mas que também 
funcionem de maneira intuitiva e eficiente, atendendo às expectativas dos usuários e aos padrões de 
acessibilidade.

Ao final desta jornada, você será capaz de entender como o navegador detecta e gerencia as ações do usuário, 
aprenderá a adicionar "ouvintes" para capturar esses momentos, explorará os tipos de eventos mais comuns que 
dão vida às páginas e dominará o objeto event para controlar o fluxo e a propagação dessas interações. Prepare-
se para transformar suas páginas estáticas em experiências dinâmicas e responsivas.



O Coração da Interatividade: O Modelo de 
Eventos do Navegador

Toda vez que você clica em um botão, digita algo em um campo de texto ou move o mouse sobre uma imagem, o 
navegador está registrando essas ações. Ele não apenas as registra, mas as empacota em algo que chamamos de 
"evento". Pense no navegador como um grande maestro de uma orquestra, onde cada músico (elemento da 
página) está pronto para tocar sua parte, mas só o faz quando o maestro dá a deixa. O modelo de eventos é 
exatamente essa "deixa" que coordena a sinfonia da interatividade.

Esse modelo é a base de como o JavaScript consegue "conversar" com o HTML e o CSS, permitindo que a página 
responda às ações do usuário. Sem ele, teríamos apenas documentos estáticos, sem vida. É a capacidade de 
escutar e reagir a esses eventos que nos permite criar desde um simples menu retrátil até aplicações web 
complexas e em tempo real, como jogos ou editores online.

O navegador possui um ciclo de vida de eventos, onde ele constantemente monitora as interações do usuário e as 
mudanças no DOM (Document Object Model). Quando uma ação ocorre, ele cria um objeto Event que contém 
todas as informações sobre o que aconteceu: qual elemento foi afetado, que tipo de ação foi, onde ela ocorreu na 
tela, entre outros detalhes. Esse objeto é então passado para as funções que nós, desenvolvedores, escrevemos 
para lidar com aquele evento específico.



Entendendo o Fluxo: Eventos e o DOM

Quando um evento acontece, ele não é um incidente isolado; ele está intrinsecamente ligado à estrutura da sua 
página web, ou seja, ao DOM. Imagine que o DOM é como uma árvore genealógica, com elementos pais, filhos e 
irmãos. Um evento, como um clique, pode começar em um "neto" (um botão dentro de uma div dentro do body), 
mas ele não fica restrito a esse neto. Ele viaja por essa árvore, permitindo que elementos ancestrais também 
saibam que algo aconteceu.

Essa jornada do evento pela árvore do DOM é crucial para entendermos como podemos capturá-lo e reagir a ele. O 
navegador, ao detectar uma interação, identifica o elemento mais específico que foi alvo da ação 3 o event.target. 
A partir daí, ele inicia um processo de "propagação", que pode ir do elemento mais externo (o window ou 
document) até o event.target (fase de captura) e, em seguida, voltar do event.target para o elemento mais externo 
(fase de borbulhamento).

Compreender essa dinâmica é o que nos permite criar interações mais sofisticadas e eficientes. Por exemplo, se 
você tem uma lista com muitos itens clicáveis, em vez de adicionar um ouvinte de evento a cada item 
individualmente, você pode adicionar apenas um ouvinte ao elemento pai da lista. Graças à propagação, esse 
ouvinte no pai será notificado quando qualquer um dos filhos for clicado, e você poderá identificar qual filho foi o 
alvo original.



O Poder do addEventListener: Conectando 
Ações a Reações

Sistema de Alarme
addEventListener funciona 
como um alarme inteligente que 
só dispara quando algo 
específico acontece

Múltiplos Ouvintes
Permite anexar vários ouvintes 
ao mesmo evento sem 
sobrescrever

Modularidade
Garante código organizado e 
manutenível em projetos 
maiores

Agora que entendemos o que são eventos e como eles se relacionam com o DOM, a pergunta natural é: como 
fazemos para que nossa página reaja a eles? A resposta está no método addEventListener(). Este é o seu principal 
aliado para dar vida às suas interfaces, permitindo que você "registre" uma função para ser executada sempre que 
um tipo específico de evento ocorrer em um determinado elemento.

Pense no addEventListener como um sistema de alarme inteligente. Você não quer que o alarme toque o tempo 
todo, mas apenas quando algo específico acontece 3 por exemplo, quando a porta é aberta. Com 
addEventListener, você diz ao navegador: "Ei, quando um 'clique' acontecer neste 'botão', execute esta 'função' 
que eu preparei". É uma forma declarativa e poderosa de gerenciar a interatividade.

A grande vantagem do addEventListener sobre métodos mais antigos (como onclick diretamente no HTML ou via 
propriedade no JavaScript) é a sua flexibilidade. Ele permite que múltiplos ouvintes sejam anexados ao mesmo 
evento em um único elemento, sem sobrescrever uns aos outros. Isso é fundamental em projetos maiores, onde 
diferentes partes do código podem precisar reagir à mesma interação do usuário, garantindo modularidade e 
manutenibilidade.

// Exemplo prático: Adicionando um ouvinte de clique a um botão
const meuBotao = document.getElementById('meuBotao');
meuBotao.addEventListener('click', function() {
 alert('Botão clicado! Interatividade em ação.');
});
// Este botão agora reage ao clique, mostrando um alerta.
// É a base para qualquer interação mais complexa que você possa imaginar.



Detalhes do addEventListener: Opções e 
Boas Práticas
capture

Altera a fase em que o ouvinte 
será ativado durante a 
propagação

once

Garante execução única e 
remoção automática do ouvinte

passive

Otimiza performance em eventos 
de rolagem e toque

O addEventListener é mais do que apenas um nome de evento e uma função. Ele aceita um terceiro argumento 
opcional, um objeto de opções, que nos dá um controle ainda maior sobre como o ouvinte se comporta. Essas 
opções são como as "configurações avançadas" de um aplicativo, permitindo ajustar o comportamento padrão 
para cenários específicos, otimizando performance e resolvendo problemas de propagação de eventos.

As opções mais comuns incluem capture, once e passive. A opção capture altera a fase em que o ouvinte será 
ativado (veremos mais sobre isso na propagação de eventos). once garante que o ouvinte será executado apenas 
uma vez e depois removido automaticamente, ideal para ações que só devem acontecer na primeira interação. Já 
passive é uma otimização de performance crucial para eventos de rolagem e toque, indicando ao navegador que o 
ouvinte não chamará preventDefault(), permitindo que o navegador otimize a rolagem sem esperar pela sua 
função.

Dica de Performance: Em dispositivos móveis, eventos de toque e rolagem podem ser lentos se o 
navegador precisar esperar que cada ouvinte de evento termine para saber se ele chamará 
preventDefault(). Ao usar { passive: true }, você sinaliza que seu ouvinte não impedirá a rolagem, 
permitindo uma experiência mais fluida para o usuário.

// Exemplo prático: Usando a opção 'once'
const botaoUnico = document.getElementById('botaoUnico');
botaoUnico.addEventListener('click', function() {
 alert('Você só pode me clicar uma vez!');
}, { once: true });

// Exemplo prático: Usando a opção 'passive' para otimização de scroll
document.getElementById('areaDeRolagem').addEventListener('wheel', function(event) {
 // Lógica para o evento de rolagem
 // event.preventDefault() não será chamado aqui, garantindo rolagem suave
}, { passive: true });



Tipos de Eventos Comuns: Interagindo com 
o Mouse

click & dblclick
Disparados quando um elemento é clicado uma ou duas 
vezes

mousedown & mouseup
Capturam o momento exato de pressionar e soltar o 
botão

mouseover & mouseout
Detectam quando o cursor entra e sai de um elemento

mousemove
Disparado continuamente enquanto o mouse se move

A interação mais fundamental em qualquer interface gráfica é, sem dúvida, a do mouse (ou touch em dispositivos 
móveis). Nossos usuários esperam que os elementos reajam quando eles clicam, passam o cursor ou arrastam. 
Para atender a essa expectativa, o navegador nos oferece uma rica coleção de eventos relacionados ao mouse, 
cada um capturando um nuance diferente da interação.

Pense em um mouse como uma ferramenta com várias funções, e cada função dispara um tipo de evento 
diferente. O evento click é o mais óbvio e amplamente usado, disparado quando um elemento é clicado e solto. 
Mas há também o dblclick para cliques duplos, mousedown e mouseup para o momento exato em que o botão é 
pressionado e solto, respectivamente. Esses eventos mais granulares são úteis para criar interações como arrastar 
e soltar.

Além dos cliques, temos os eventos de movimento do mouse: mouseover e mouseout são disparados quando o 
cursor entra e sai de um elemento, perfeitos para efeitos de hover. Já o mousemove é disparado continuamente 
enquanto o mouse se move sobre um elemento, ideal para desenhar ou rastrear o cursor. Dominar esses eventos 
permite criar interfaces altamente responsivas e visualmente ricas, que reagem de forma inteligente à presença e 
às ações do usuário.

// Exemplo prático: Reagindo a diferentes eventos do mouse
const caixaInterativa = document.getElementById('caixaInterativa');

caixaInterativa.addEventListener('click', () => {
 caixaInterativa.style.backgroundColor = 'lightblue';
 console.log('Caixa clicada!');
});

caixaInterativa.addEventListener('mouseover', () => {
 caixaInterativa.style.border = '2px solid blue';
 console.log('Mouse sobre a caixa!');
});

caixaInterativa.addEventListener('mouseout', () => {
 caixaInterativa.style.border = '1px solid gray';
 console.log('Mouse saiu da caixa!');
});
// Estes eventos permitem que a caixa mude de aparência e registre ações no console,
// oferecendo feedback visual e lógico ao usuário.



Tipos de Eventos Comuns: Interagindo com 
o Teclado

Embora o mouse seja predominante para muitos, a interação via teclado é igualmente vital, especialmente para 
acessibilidade e para usuários que preferem atalhos ou navegação mais rápida. Um bom design web sempre 
considera que nem todos usarão um mouse, e que muitos usuários de teclado dependem de eventos de teclado 
para navegar e interagir com o conteúdo.

keydown
Disparado quando uma tecla é 
pressionada. Pode ser repetido 
se a tecla for mantida 
pressionada.

keyup
Disparado quando a tecla é 
liberada após ser pressionada.

keypress
Menos recomendado hoje 
devido a inconsistências. Não 
captura todas as teclas.

Os eventos de teclado nos permitem capturar as ações do usuário ao pressionar ou soltar teclas. Os mais 
importantes são keydown e keyup. O keydown é disparado quando uma tecla é pressionada, e pode ser repetido 
se a tecla for mantida pressionada. Já o keyup é disparado quando a tecla é liberada. Há também o keypress, que 
historicamente era usado para capturar caracteres digitados, mas é menos recomendado hoje em dia devido a 
inconsistências e por não capturar todas as teclas (como Shift, Alt, Ctrl).

Ao usar keydown e keyup, podemos criar atalhos de teclado, validar entradas em tempo real, controlar jogos ou 
simplesmente melhorar a navegação para usuários de teclado. É fundamental lembrar que, para um elemento 
receber eventos de teclado, ele geralmente precisa estar "focado" (ter o foco de entrada). Isso significa que 
elementos interativos como botões, links e campos de formulário são os principais alvos para esses eventos.

// Exemplo prático: Capturando teclas pressionadas
document.addEventListener('keydown', (event) => {
 console.log(`Tecla pressionada: ${event.key} (Código: ${event.code})`);
 if (event.key === 'Enter') {
 alert('Você pressionou Enter!');
 }
});

// Exemplo prático: Reagindo a uma tecla específica em um campo de input
const campoBusca = document.getElementById('campoBusca');
campoBusca.addEventListener('keyup', (event) => {
 if (event.key === 'Escape') {
 campoBusca.value = ''; // Limpa o campo de busca ao pressionar Esc
 console.log('Campo de busca limpo.');
 }
});
// Esses exemplos demonstram como podemos criar atalhos e controles baseados no teclado.



Tipos de Eventos Comuns: Eventos de 
Formulário e Outros

Formulários são a espinha dorsal de muitas aplicações web, permitindo que os usuários enviem dados, façam 
login, preencham cadastros e muito mais. A interatividade em formulários vai além de apenas clicar em um botão 
de "Enviar"; ela envolve validação em tempo real, feedback visual e manipulação de dados antes do envio. Para 
isso, o JavaScript oferece um conjunto específico de eventos.

submit
Disparado quando um formulário é enviado. Momento 
ideal para validações finais.

change
Ocorre quando o valor de um elemento de formulário é 
alterado e o elemento perde o foco.

input
Disparado a cada alteração no valor de um campo, 
permitindo validação em tempo real.

focus & blur
Disparados quando um elemento ganha ou perde o 
foco, respectivamente.

O evento submit é disparado quando um formulário é enviado, seja por um clique no botão de envio ou pelo 
pressionamento da tecla Enter dentro de um campo. Este é o momento ideal para realizar validações finais antes 
que os dados sejam enviados ao servidor. Além disso, temos eventos como change, que ocorre quando o valor de 
um elemento de formulário (como input, select, textarea) é alterado e o elemento perde o foco. O evento input, por 
sua vez, é disparado a cada alteração no valor de um campo, permitindo validação em tempo real enquanto o 
usuário digita.

Outros eventos úteis incluem focus e blur, que são disparados quando um elemento ganha ou perde o foco, 
respectivamente. Eles são excelentes para adicionar efeitos visuais ou exibir mensagens de ajuda contextuais. 
Dominar esses eventos de formulário é essencial para criar experiências de usuário robustas, eficientes e 
amigáveis, que guiam o usuário através do processo de preenchimento e envio de dados.

// Exemplo prático: Validando um formulário antes do envio
const meuFormulario = document.getElementById('meuFormulario');
const campoEmail = document.getElementById('email');

meuFormulario.addEventListener('submit', (event) => {
 // Previne o comportamento padrão de envio do formulário
 event.preventDefault();
 
 if (!campoEmail.value.includes('@')) {
 alert('Por favor, insira um e-mail válido.');
 campoEmail.focus();
 } else {
 alert('Formulário enviado com sucesso!');
 // Aqui você enviaria os dados para o servidor
 }
});

// Exemplo prático: Reagindo a mudanças em um campo
campoEmail.addEventListener('change', () => {
 if (campoEmail.value && !campoEmail.value.includes('@')) {
 console.log('Formato de e-mail inválido detectado ao perder o foco.');
 }
});



O Objeto Event: A Chave para Entender o 
Que Aconteceu

Propriedades Essenciais
event.type - Tipo do evento disparado

event.target - Elemento que originou o evento

event.currentTarget - Elemento com o ouvinte 
anexado

event.timeStamp - Momento em que o evento 
ocorreu

Métodos Poderosos
preventDefault() - Impede ação padrão do 
navegador

stopPropagation() - Controla propagação do 
evento

stopImmediatePropagation() - Impede outros 
ouvintes

Quando um evento é disparado e seu ouvinte é executado, a função de callback recebe um argumento muito 
importante: o objeto Event. Pense nele como um relatório detalhado sobre o incidente que acabou de ocorrer. Este 
objeto contém uma riqueza de informações sobre o evento, permitindo que você entenda exatamente o que 
aconteceu e reaja de forma inteligente.

Dentro do objeto Event, você encontrará propriedades como event.type, que informa qual tipo de evento foi 
disparado (ex: 'click', 'keydown'). Mais crucialmente, event.target aponta para o elemento DOM que originou o 
evento 3 o elemento onde a ação do usuário realmente aconteceu. Já event.currentTarget refere-se ao elemento ao 
qual o ouvinte de evento foi anexado. Essas distinções são vitais, especialmente quando lidamos com a 
propagação de eventos.

Além de informações sobre o evento em si, o objeto Event oferece métodos poderosos para controlar o 
comportamento padrão do navegador e a propagação do evento. event.preventDefault() é um método fundamental 
que impede a ação padrão associada a um evento (por exemplo, impede que um link navegue para outra página ou 
que um formulário seja enviado). event.stopPropagation() e event.stopImmediatePropagation() (que veremos a 
seguir) controlam como o evento viaja pela árvore do DOM.

// Exemplo prático: Usando o objeto Event para obter informações e prevenir o padrão
const linkGoogle = document.getElementById('linkGoogle');

linkGoogle.addEventListener('click', (event) => {
 event.preventDefault(); // Impede a navegação para o Google
 console.log(`Tipo de evento: ${event.type}`);
 console.log(`Elemento alvo (target):`, event.target);
 console.log(`Elemento atual (currentTarget):`, event.currentTarget);
 alert('Você tentou ir para o Google, mas eu impedi! Veja o console.');
});
// Este exemplo mostra como podemos inspecionar o evento e controlar o fluxo do navegador.



Propagação de Eventos: Borbulhamento e 
Captura
Ainda sobre o objeto Event e sua jornada pelo DOM, um dos conceitos mais desafiadores, mas cruciais, é a 
propagação de eventos. Imagine que você joga uma pedra em um lago. As ondas se espalham para fora do ponto 
de impacto. No DOM, um evento também "se espalha", mas de duas maneiras principais: borbulhamento 
(bubbling) e captura (capturing).

Fase de Captura
Do elemento mais externo até o event.target

Elemento Alvo
O evento atinge o elemento que disparou a ação

Fase de Borbulhamento
Do event.target de volta ao elemento mais externo

Quando um evento ocorre em um elemento, o navegador não apenas o processa nesse elemento. Ele percorre a 
árvore do DOM. Na fase de captura, o evento começa no elemento mais externo (geralmente window ou 
document) e viaja para baixo, em direção ao elemento que foi o alvo real da interação (event.target). Depois de 
atingir o event.target, o evento inverte o curso e começa a fase de borbulhamento, subindo de volta pela árvore do 
DOM, do event.target até o elemento mais externo.

A maioria dos eventos borbulha por padrão, o que significa que se você clicar em um botão dentro de uma div, o 
evento de clique será disparado no botão, depois na div pai, depois no body, e assim por diante, até o document. 
Isso é extremamente útil para a delegação de eventos (que veremos em breve), mas também pode causar efeitos 
colaterais inesperados se não for compreendido. A fase de captura é menos usada, mas pode ser ativada no 
addEventListener com a opção { capture: true }.



Controlando a Propagação: stopPropagation 
e stopImmediatePropagation

stopPropagation()
Impede que o evento continue sua viagem pela 
árvore do DOM, bloqueando a propagação para 
elementos pais ou filhos

stopImmediatePropagation()
Além de impedir a propagação, também bloqueia 
outros ouvintes no mesmo elemento de serem 
executados

A propagação de eventos, com seu borbulhamento e captura, é uma funcionalidade poderosa, mas nem sempre 
desejada. Há momentos em que você quer que um evento seja tratado apenas pelo elemento onde ele ocorreu, e 
que ele não continue sua jornada pela árvore do DOM. Para esses cenários, o objeto Event nos oferece dois 
métodos essenciais: stopPropagation() e stopImmediatePropagation().

event.stopPropagation() é como um guarda de trânsito que impede que o evento continue sua viagem. Quando 
chamado dentro de um ouvinte de evento, ele impede que o evento se propague para os elementos pais (na fase 
de borbulhamento) ou para os elementos filhos (na fase de captura, se o ouvinte estiver na fase de captura). Isso 
significa que nenhum outro ouvinte de evento em elementos ancestrais ou descendentes (dependendo da fase) 
será acionado para aquele evento específico.

Já event.stopImmediatePropagation() é ainda mais rigoroso. Além de impedir a propagação para outros elementos, 
ele também impede que outros ouvintes de evento no mesmo elemento sejam executados. Se você tiver múltiplos 
addEventListener para o mesmo tipo de evento em um único elemento, e um deles chamar 
stopImmediatePropagation(), os ouvintes subsequentes naquele mesmo elemento não serão disparados. É uma 
ferramenta mais drástica, usada quando você precisa de controle absoluto sobre a execução dos ouvintes.

// Exemplo prático: Usando stopPropagation para evitar que um clique em um botão afete o pai
const divPai = document.getElementById('divPai');
const botaoFilho = document.getElementById('botaoFilho');

divPai.addEventListener('click', () => {
 console.log('Clique detectado na DIV pai!');
});

botaoFilho.addEventListener('click', (event) => {
 event.stopPropagation(); // Impede que o clique borbulhe para a divPai
 console.log('Clique detectado no BOTÃO filho!');
});
// Ao clicar no botão, apenas a mensagem do botão será exibida no console,
// a mensagem da div pai não aparecerá devido ao stopPropagation.



Delegação de Eventos: Eficiência e 
Performance

Imagine que você tem uma lista com centenas de itens, e cada item precisa reagir a um clique. Se você adicionar 
um addEventListener a cada um desses cem itens, estará criando cem ouvintes de evento. Isso não só pode 
consumir mais memória, mas também pode ser ineficiente, especialmente se os itens da lista forem adicionados ou 
removidos dinamicamente. É aqui que a delegação de eventos brilha, oferecendo uma solução elegante e 
performática.

Anexar ao Pai
Um único ouvinte no elemento 
pai comum

Evento Borbulha
Clique no filho sobe até o pai

Identificar Target
Use event.target para saber qual 
filho foi clicado

A delegação de eventos é uma técnica que tira proveito do borbulhamento de eventos. Em vez de anexar um 
ouvinte a cada elemento individual, você anexa um único ouvinte a um elemento pai comum. Quando um evento 
ocorre em um dos elementos filhos, ele borbulha até o pai, onde o ouvinte está esperando. Dentro da função do 
ouvinte no pai, você pode então usar event.target para identificar qual elemento filho foi o alvo original do evento e 
reagir de acordo.

Vantagens da Delegação

Performance: Apenas um ouvinte é criado, economizando memória e recursos.1.

Flexibilidade: Funciona perfeitamente com elementos adicionados dinamicamente ao DOM.2.

Código mais limpo: Reduz a quantidade de código repetitivo para anexar ouvintes.3.

// Exemplo prático: Delegação de eventos em uma lista
const listaItens = document.getElementById('listaItens'); // O elemento UL

listaItens.addEventListener('click', (event) => {
 // Verifica se o clique foi em um item da lista (LI)
 if (event.target.tagName === 'LI') {
 alert(`Você clicou no item: ${event.target.textContent}`);
 event.target.style.backgroundColor = 'yellow';
 }
});

// Adicionando um novo item dinamicamente - o ouvinte no pai já o cobre!
const novoItem = document.createElement('li');
novoItem.textContent = 'Novo Item Dinâmico';
listaItens.appendChild(novoItem);
// Com a delegação, não precisamos adicionar um ouvinte específico para 'novoItem'.
// O ouvinte na 'listaItens' já cuidará dele.



Acessibilidade (A11Y) e Eventos: Uma 
Conexão Essencial

No desenvolvimento frontend moderno, a acessibilidade (A11Y) não é um extra, mas um pilar fundamental, como 
enfatizado em nosso curso. E quando falamos de interatividade e eventos, a conexão com a acessibilidade é 
inseparável. Uma interface interativa só é verdadeiramente eficaz se for acessível a todos os usuários, 
independentemente de suas habilidades ou das tecnologias assistivas que utilizam.

Navegação por Teclado
Todas as interações devem ser 
possíveis via teclado, não 
apenas mouse

Atributos ARIA
Use aria-label, aria-expanded e 
outros para fornecer contexto 
semântico

Elementos Focáveis
Use tabindex="0" em elementos 
não-nativos que precisam 
receber foco

Ao lidar com eventos, precisamos garantir que todas as interações que podem ser feitas com o mouse também 
possam ser realizadas com o teclado. Isso significa que elementos clicáveis devem ser focáveis (usando tabindex 
se não forem elementos interativos nativos como botões ou links) e devem reagir a eventos de teclado como Enter 
ou Space. Por exemplo, um div estilizado para parecer um botão deve ter um tabindex="0" e um ouvinte para 
keydown que reaja à tecla Enter.

Além disso, o uso de atributos ARIA (Accessible Rich Internet Applications) é crucial para fornecer contexto 
semântico a elementos interativos que não são nativos. Por exemplo, aria-label pode descrever a função de um 
botão para leitores de tela, e aria-expanded pode indicar o estado de um menu retrátil. Ao projetar suas interações, 
sempre se pergunte: "Como um usuário que não pode usar o mouse ou que usa um leitor de tela interagiria com 
isso?". A resposta muitas vezes reside em eventos de teclado e atributos ARIA bem aplicados.

<!-- Exemplo prático: Botão acessível com eventos de teclado -->
<button id="botaoAcessivel" aria-label="Ativar funcionalidade X">
 Clique ou Pressione Enter
</button>

<script>
const botaoAcessivel = document.getElementById('botaoAcessivel');

botaoAcessivel.addEventListener('click', () => {
 alert('Funcionalidade X ativada via clique!');
});

botaoAcessivel.addEventListener('keydown', (event) => {
 // Reage a Enter ou Spacebar
 if (event.key === 'Enter' || event.key === ' ') {
 event.preventDefault(); // Previne rolagem da página com Spacebar
 alert('Funcionalidade X ativada via teclado!');
 }
});
</script>
<!-- Este botão é acessível tanto por mouse quanto por teclado. -->



Performance Web (Core Web Vitals) e 
Eventos

Técnicas de Otimização
Debouncing - Executa função após período de 
inatividade

Throttling - Limita frequência de execução a 
intervalo fixo

Passive Listeners - Otimiza eventos de rolagem e 
toque

Delegação - Reduz sobrecarga de múltiplos 
ouvintes

A performance de uma página web é um fator crítico para a experiência do usuário e para o ranqueamento em 
motores de busca, como medido pelas Core Web Vitals. Eventos e a forma como os manipulamos têm um impacto 
direto nessas métricas. Um código de eventos mal otimizado pode levar a uma interface lenta, travada e frustrante, 
prejudicando o Largest Contentful Paint (LCP), First Input Delay (FID) e Cumulative Layout Shift (CLS).

Para garantir que seus eventos contribuam para uma boa performance, algumas práticas são essenciais. Evite 
realizar operações computacionalmente pesadas diretamente dentro de ouvintes de eventos que são disparados 
com alta frequência, como mousemove ou scroll. Em vez disso, utilize técnicas como debouncing e throttling. 
Debouncing garante que uma função só seja executada após um período de inatividade (ex: após o usuário parar 
de digitar em um campo de busca), enquanto throttling limita a frequência de execução de uma função a um 
intervalo fixo (ex: processar eventos de rolagem a cada 100ms).

Além disso, como vimos, a opção { passive: true } em addEventListener para eventos de rolagem e toque é crucial 
para otimizar o FID, pois informa ao navegador que seu ouvinte não chamará preventDefault(), permitindo que ele 
processe a rolagem de forma assíncrona e mais rápida. A delegação de eventos também contribui para a 
performance, reduzindo a sobrecarga de múltiplos ouvintes. Priorizar a eficiência na manipulação de eventos é um 
passo fundamental para construir aplicações web rápidas e responsivas.

// Exemplo prático: Debouncing para um campo de busca
const campoBuscaOtimizado = document.getElementById('campoBuscaOtimizado');
let timeoutId;

function realizarBusca(termo) {
 console.log(`Buscando por: ${termo}`);
 // Aqui você faria uma requisição à API
}

campoBuscaOtimizado.addEventListener('input', (event) => {
 clearTimeout(timeoutId); // Limpa o timeout anterior
 const termo = event.target.value;
 
 timeoutId = setTimeout(() => {
 realizarBusca(termo);
 }, 500); // Espera 500ms após a última digitação
});
// Este exemplo garante que a função de busca só seja chamada depois que o usuário
// parar de digitar por meio segundo, evitando múltiplas requisições desnecessárias.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre eventos e interatividade, um pilar fundamental para qualquer 
desenvolvedor frontend. Vimos que os eventos são a linguagem que o navegador usa para nos comunicar as 
ações do usuário, e que o addEventListener é nossa principal ferramenta para escutar e reagir a essas 
comunicações. Exploramos os diversos tipos de eventos, desde cliques e movimentos do mouse até interações de 
teclado e formulário, e desvendamos o poderoso objeto Event que carrega todas as informações necessárias para 
uma resposta inteligente.

Compreendemos a complexidade da propagação de eventos, com suas fases de captura e borbulhamento, e 
aprendemos a controlá-la com stopPropagation e stopImmediatePropagation. A delegação de eventos surgiu como 
uma técnica essencial para otimizar a performance e gerenciar elementos dinâmicos. Finalmente, conectamos a 
manipulação de eventos com a acessibilidade (A11Y) e as Core Web Vitals, reforçando que a interatividade deve 
ser inclusiva e eficiente.

Em prática:

Sempre use addEventListener para anexar ouvintes de eventos.

Utilize event.preventDefault() para controlar o comportamento padrão do navegador.

Considere a delegação de eventos para otimizar a performance em listas grandes ou elementos 
dinâmicos.

Pense na acessibilidade: garanta que todas as interações sejam possíveis via teclado.

Otimize eventos de alta frequência com debouncing ou throttling para melhorar as Core Web Vitals.



Autoavaliação

1

Método Recomendado
Qual método é a forma recomendada para 
adicionar ouvintes de eventos em JavaScript 
moderno, permitindo múltiplos ouvintes para o 
mesmo evento em um elemento?

a) onclick = function() {}
b) attachEvent()
c) addEventListener()
d) on('click', function() {})

2

Propriedade do Event
Qual propriedade do objeto Event aponta para o 
elemento DOM que originalmente disparou o 
evento?

a) event.currentTarget
b) event.target
c) event.srcElement
d) event.originalTarget

3

Prevenindo Envio
Para impedir que um formulário seja enviado ao 
clicar no botão de submit, qual método do objeto 
Event deve ser chamado dentro do ouvinte de 
evento?

a) event.stopImmediatePropagation()
b) event.stopPropagation()
c) event.cancelBubble()
d) event.preventDefault()

4

Delegação de Eventos
A delegação de eventos é uma técnica que melhora 
a performance e a flexibilidade ao:

a) Adicionar um ouvinte de evento a cada elemento 
individualmente.
b) Anexar um único ouvinte de evento a um 
elemento pai comum.
c) Usar apenas eventos de teclado para todas as 
interações.
d) Desativar completamente a propagação de 
eventos.

Questão Dissertativa

5. Explique a importância da opção { passive: true } ao usar addEventListener para eventos de rolagem (scroll 
ou wheel) em termos de performance web e experiência do usuário.



Gabarito

Questão 1
c) addEventListener()

Questão 2
b) event.target

Questão 3
d) event.preventDefault()

Questão 4
b) Anexar um único ouvinte de evento a um 
elemento pai comum.



Próxima Aula e Recursos
Próxima Aula:

Na Aula 17, vamos explorar o "Controle de Versão com Git e GitHub". 
Você aprenderá a gerenciar o histórico do seu código, colaborar com 
outros desenvolvedores e manter seus projetos organizados e 
seguros, uma habilidade indispensável no desenvolvimento moderno.

Recursos Adicionais:

MDN Web Docs - Eventos: Documentação abrangente e 
exemplos práticos para aprofundar seu conhecimento.

Artigos sobre Debouncing e Throttling: Entenda as 
implementações e casos de uso dessas técnicas de otimização.

Guia de Acessibilidade Web (W3C): Consulte as diretrizes para 
garantir que suas interações sejam inclusivas.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
e a documentação mais recente para verificar alterações e 
novas práticas.


